
Campanha Salarial: 
Companheiros em Ribeirão 

Pires estão mobilizados 
para destravar as 

negociações. Impasse 
continua com o G10

PáGIna 4

Sindicato realiza 
1ª Semana LGBT de Diversidades

PáGIna 3

PáGInaS 2 e 3
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Pesquisa iboPe, eNcomeNdada Pel a 
coNfederação NacioNal da iNdústria, cNi, 
mostra que 92% dos brasileiros Não coNfiam 
em temer, do Pmdb. a avaliação do goverNo 
é ruim ou Péssima Para 77% da PoPulação. o 
iboPe ouviu 2.000 Pessoas em 126 muNicíPios.
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Notas e recados

estado laico? – 1
O Supremo Tribunal Federal, 
o STF, autorizou, por 6 votos 
a 5, que aulas de religião nas 
escolas públicas sigam um 
único credo. 

estado laico? – 2
A ação movida pela Procu-
radoria-Geral da República, 
queria que as aulas de religião 
oferecessem uma visão plural 
sobre as diferentes religiões.

estado laico? – 3
O ministro Luís Barroso de-
fendeu o Estado laico: “Isso 
seria uma recaída no velho 
patrimonialismo de apropria-
ção privada do espaço público”.

machismo em sala – 1
O professor de direito em 
Curitiba, Victor Augusto Leão, 
ironizou a Lei Maria da Penha 
e afirmou em sala que as mu-
lheres gostam de apanhar.

machismo em sala – 2
Depois de perguntar se as mu-
lheres não gostam de levar uns 
murros na boca, o professor 
classificou a aula de ‘conteúdo 
jurídico com descontrações’.
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Os trabalhadores na VMG, 
em Ribeirão Pires, aprovaram 
durante assembleia de Cam-
panha Salarial, a disposição de 
lutar pela Convenção Coletiva 
de Trabalho que anule a refor-
ma Trabalhista. 

“O Grupo 3, que inclui as 
autopeças como a VMG, não 
assina Convenção há três anos”, 
criticou o diretor executivo do 
Sindicato responsável por po-
líticas industriais, Wellington 
Messias Damasceno.

Segundo ele, a decisão do 
Supremo de acabar com a ul-
tratividade, que garantia que 
um acordo permanecia em 
vigência até a celebração de um 
novo, ameaça os direitos dos 
trabalhadores.

“As bancadas patronais es-
tão utilizando desta decisão e da 
reforma Trabalhista aprovada 
pelo Congresso para retirar 
cláusulas sociais da Convenção, 
que são conquistas históricas”, 
avaliou o dirigente.

Wellington também alertou 
os companheiros sobre as con-
sequências que a abertura do 
comércio de automóveis com 
a União Europeia terá na in-
dústria e nos empregos do País. 

moBILIzaçõeS PeLa Convenção
CoLeTIva em RIBeIRão PIReS

Saiba mais

O uso da palavra compa-
nheiro é muito utilizado em 
nosso meio, principalmente 
após as greves no final dos 
anos 1970 e até hoje, em qual-
quer assembleia ou plenária a 
saudação começa com “com-
panheiros e companheiras”. 
Vamos entender o significado 
e o simbolismo da palavra 
“companheiro”? 

Embora a palavra com-
panheiro pareça vir de algo 
relativo a companhia, sua 
origem de fato está relacio-

nada ao pão, composta da 
palavra ibérico-castelhana 
con + pañero: é alguém com 
quem compartilhamos o pão. 
Lembrando o simbolismo 
que o pão tem na história da 
humanidade, pode-se atribuir 
a tudo que é essencial a nossa 
vida, a dignidade humana, 
como nossa casa (ou direito 
a ela), o trabalho, a educação 
e a saúde.

Compartilhar é inerente 
à classe trabalhadora e que 
também exerce a capacidade 

de lutar pela busca do pão de 
cada dia, na luta por moradia, 
por um pedaço de chão, por 
salários e melhores condições 
de trabalho.

 As novas leis: trabalhistas, 
da terceirização, congela-
mento de gastos públicos (já 
aprovadas) e da Previdência 
(em tramitação) retiram direi-
tos. Portanto, companheiro, 
é preciso de união da classe 
trabalhadora para impedir re-
trocessos e, conquistar nosso 
pão de cada dia.

SEMPRE 
COMPANHEIR@S!!

Comente este artigo. 

Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento
de Formação

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

fotos: edu guimarães

“Se esse acordo for assinado 
pelo Brasil, será uma sentença 
de morte para o setor e as 
autopeças brasileiras serão as 
primeiras a sofrer o impacto”, 
destacou. 

O coordenador da Regional 
de Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra, Marcos Paulo Lou-
renço, o Marquinhos, acres-

centou que além das questões 
da Campanha Salarial, ainda 
há outros problemas na pauta 
de reivindicações dos trabalha-
dores com a VMG. 

“Temos que voltar aos deba-
tes sobre a PLR, o banco de ho-
ras e outros assuntos internos, 
que têm refletido nas condições 
de trabalho na empresa”, disse. 

O dirigente ressaltou a pre-
sença na assembleia de vários 
integrantes dos Comitês Sin-
dicais de Empresa, os CSE, 
em outras empresas da base e 
também em montadoras. 

“Essa unidade é fundamen-
tal para conseguirmos resistir 
aos ataques aos nossos direitos”, 
concluiu.  

Acima: o diretor executivo do Sindicato, Wellington Messias 
Damasceno, durante a assembleia na VMG. Ao lado: o coordenador 

da Regional de Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra, Marquinhos, 
agradece a presença dos CSEs em outras empresas da base



Na tarde de ontem, durante a reunião com a 
Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT, a 
FEM-CUT, a bancada patronal do Grupo 10, his-
toricamente o grupo mais difícil de assinar a Con-
venção Coletiva de Trabalho, se negou a assumir o 
compromisso de debater aplicação de salvaguarda 
à reforma Trabalhista. 

Desde o início das negociações para a data-base 
de 2017, a Federação defende a assinatura de uma 
cláusula de salvaguarda, que garanta o compro-
misso de negociação antes de qualquer aplicação 
da reforma Trabalhista ou Terceirização. 

A secretária da Mulher da FEM-CUT, Andrea 
Sousa, a Nega, destacou que o G10 diz que “haverá 
cautela” por parte dos empresários na aplicação da 
reforma. “Não é isso que vemos na base. Alguns patrões estão ansiosos pela chegada do dia 12 de novembro, data 
que passa a vigorar as mudanças, para retirar direitos dos trabalhadores”, alertou. 

A FEM-CUT quer que na próxima rodada de negociação, ainda sem data, que a bancada patronal se posicione 
sobre as cláusulas sociais e econômicas.

smabc.org.br 3Tribuna Metalúrgica – Sexta-feira, 29 de setembro de 2017

meTaLúRGICoS ReaLIzam PLenáRIa 
naCIonaL ConTRa PeRDa De DIReIToS

paulo segura / metal sp

marina selerges

O movimento “Bra-
sil Metalúrgico”, que 
representa cerca de 

dois milhões de trabalhado-
res, se reúne hoje em Plenária 
Nacional dos Trabalhadores 
da Indústria, a partir das 
9h, no clube da CMTC, na 
Avenida Cruzeiro do Sul, 808 
- próximo à estação Armênia 
do metrô, para definir agenda 
de mobilizações contra a reti-
ra de direitos.

“Nós, Metalúrgicos do 
ABC, estaremos juntos com 
metalúrgicos do Brasil intei-
ro, trabalhadores de outras 
categorias, que têm data-base 
no segundo semestre, e todos 
àqueles que querem lutar con-
tra as reformas Trabalhista e 
a Terceirização, já aprovadas 
pelo Congresso, e a da Previ-
dência, que entrará na pauta. 
O objetivo é unificar as lutas 
nacionais contra o ataque aos 
direitos dos trabalhadores e 
em defesa de um Brasil di-
ferente desse que está sendo 
construído pelo Congresso 
Nacional”, convocou o presi-
dente do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão.

“Queremos um País da inclu-
são, dos trabalhadores e para 
os trabalhadores. Contamos 
com cada um dos companhei-
ros para prepararmos um Dia 
Nacional de Luta em todo o 
Brasil contra a implementação 
da reforma Trabalhista e a 
votação da reforma da Previ-
dência”, defendeu. 

Na ocasião os dirigentes 
irão organizar as atividades 
do Dia Nacional, previsto para 

10 de novembro, e aprovar 
um manifesto conjunto em 
relação às reformas.

Além dos trabalhadores me-
talúrgicos, a Plenária também 
contará com a participação de 
lideranças sindicais e traba-
lhadores de outras categorias 
da indústria, como eletrici-
tários, químicos, petroleiros, 
trabalhadores do setor de 
alimentação, entre outros.

• Contra o fim dos direitos sociais e trabalhistas;
• Em defesa das conquistas das Convenções Coletivas;
• Contra o desmonte da Previdência Pública;
• Pela geração de empregos de qualidade;
• Em defesa do Contrato Coletivo Nacional;
• Em apoio aos servidores públicos;

Agenda de lutas

neGoCIaçõeS 
TRavam no 

GRuPo 10



A diretoria são-paulina es-
tabeleceu três semanas para 
"iniciar" planos de 2018, por 
exemplo, para que empresá-
rios voltem a conversar sobre 
negócios. 

O Palmeiras contará com o 
comando de Cuca para o iní-
cio do ano que vem. O técnico 
já participa de conversas sobre 
o planejamento da próxima 
temporada.

O meio-campista do Verdão, 
Moisés, não tratou a ausência 
de Lucas Lima (foto) como 
algo importante. O camisa 10 
do Santos ainda não está em 
condições de jogar.

O volante do Corinthians, 
Maycon, foi acusado de pisar 
no são-paulino Petros e, se for 
condenado, poderá pegar três 
partidas de suspensão. 

BRASILEIRãO

Amanhã – 19h
Palmeiras X Santos 

Allianz Parque

Domingo – 16h
Cruzeiro X Corinthians

Mineirão

Domingo – 16h
São Paulo X Sport 

Morumbi

Tribuna Esportiva
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

SãO CAEtANO

SHOwS dE ROCk
As bandas Versus Mare e Vivendo do Ócio apresentam seus 
trabalhos recentes. Amanhã, a partir das 19h. Casa Amarela. Rua 
Alberto da Silva, 386, Santa Terezinha. Ingressos R$ 15 antecipado 
e R$ 20 no 2º lote pelo site www.sympla.com.br.

BANdAS AltERNAtIvAS
O companheiro Max, 
coordenador do CSE 
na Mercedes, toca 
com a banda Negative 
Control no evento 
Verdurada X ABC. 
Domingo, das 15h 
às 21h. MEA.
R u a  S e r a f i m 
Constantino, 70. 
Centro. Em frente 
à estação de trem. 
Ingresso: R$ 10. 

SãO BERNARdO

tEAtRO INfANtIl
A Cia Solas De Vento apresenta uma aventura repleta de 
descobertas no espetáculo Viagem ao centro da terra. Domingo, às 
21h. Sesc Santo André. Rua Tamarutaca, 302, Vila Guiomar. Grátis 
para crianças até 12 anos. Ingressos de R$ 5 a R$17. Tel. 4469-1200.

SANtO ANdRé

BEAtlES COvER 
A banda ZoomBeatles, 
reconhecida uma 
das melhores 
de cover da 
banda inglesa, 
retrata a trajetória 
dos meninos de 
Liverpool de 1962 a 
1965. Amanhã, 19h. 
Atrium Shopping. 
Rua Giovanni 
Batistta Pirelli, 155. 
Tel. 3135-4500.

SANtO ANdRé

Na próxima semana, o Sindicato sedia a 1ª Semana LGBT dos 
Metalúrgicos do ABC, como parte das atividades do 3º Festival 
de Diversidades, organizado em conjunto com o Coletivo LGBT 
Prisma da Universidade Federal do ABC. 

“A nossa categoria é majoritariamente masculina e historica-
mente machista. Precisamos encarar esse debate e romper com 
as amarras. Essa 1ª Semana é uma oportunidade importante para 
inserir o assunto no dia a dia dos trabalhadores e para entendermos 
melhor as questões e assim combatermos o preconceito”, ressaltou 
o secretário-geral do Sindicato, Aroaldo de Oliveira da Silva. 

Todas as atividades começam às 18h. 
Confira a programação: 

evenTo InéDITo 
DeBaTe DIveRSIDaDe e 
PReConCeITo na SeDe

Terça, 3
Roda de conversa: A construção social de meninas e meninos

Fórum Gênero e Masculinidades
Quinta, 5
Há solução para o machismo?

Fórum Gênero e Masculinidades
Sexta, 6
Sarau dos Metalúrgicos e as Diversidades

Fórum LGBT do ABC


